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RESUMO. Esta pesquisa tem por objetivo compreender, que implicações a mudança da letra bastão para a cursiva a carreta no aprendizado do aluno. Uma pesquisa elaborada por meio de observação, realizada em 2022, em uma escola da cidade de Tururu-Ceará. Com o auxílio biliográfico de autores como Diop (1955); Marques (2015); (SCHWABE; LOTTERMANN, 2021) e documentos que articulam a educação como BNCC (2018) e LDB (2017). Pode-se analisar que as crianças têm dificuldades no processo da letra bastão para cursiva, e que com as regências aplicadas as mesmas poderam compreender que a escrita é importante para se conviver em vida social.
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1. INTRODUÇÃO

A escrita é algo milenar, sabemos que antigamente essa tecnologia não poderia ser usada por todos, como no próprio Egito, na qual, apenas os escribas tinham acesso a ela, depois de tempos esse fator foi se modernizando e podendo ter acesso por outras pessoas, porém, ainda é algo que é distinto no mundo de muitas pessoas, como é caso de muitos pais de famílias que desde criança se dedicam na agricultura para trazerem comida em sua casa, deixando de lado os estudos, em prol de sua sobrevivência e da família. Segundo a LDB na seção III- do ensino fundamental do artigo 32:

[...] O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante:
I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo (BRASIL, 2017, p. 23).

O presente estudo é um relato de experiência da disciplina de Estágio do Ensino fundamental, realizado em três etapas: o diagnóstico, a elaboração do projeto e a regência. Por meio de observações, durante cinco dias, na sala do 4º ano, foi percebido que eles estavam em transição da letra bastão para cursiva. Na qual muitos deles reclamavam por ainda não saberem identificar as letras cursivas da letra bastão. Diante disso, foi pensado no seguinte problema para o projeto de estágio como pesquisa: Que implicações a mudança da letra bastão para a cursiva a carreta no aprendizado do aluno? Com o obejtivo de comprender, que implicações a mudança da letra bastão para a cursiva a carreta no aprendizado do aluno. A seguir, tem-se a exposição e discussão de teorias e dos métodos de pesquisa que foram utilizados para que esse trabalho fosse realizado, e que atendesse ao objetivo geral proposto. 
O projeto surgiu do diagnóstico realizado em sala de aula, nas observadções realizadas na turma do 4o ano do Ensino Fundametal. Escolhemos uma escola que fica situada em uma cidade de Tururu. Tendo um diálogo e a entrega do TCLE para que a pesquisa pudesse ser realizada, foram apresentadas as turmas do ensino fundamental dos Anos Iniciais, na qual de modo aleatório foi-se escolhido o 4º Ano C do turno da tarde. Depois da escola e sala escolhida, foram observadas 5 dias de aula, os dias foram de acordo com o que condizia para eu ir, na qual eu permanecia do início da aula, até o fim. Sendo essas aulas de Português, História e Geografia. Depois das aulas observadas, foi pedido que fizesse o diagnóstico da escola e sala, diante desse diagnóstico foi notório a dificuldade que alguns tinham com relação a letra cursiva, visto que eles reclamaram com professores que não sabiam ainda bem diferenciar a letra cursiva do bastão, já que esses alunos começaram a inserção do alfabeto com a letra bastão. 

2. METODOLOGIA

O trabalho expresso na abordagem qualitativa, realizado no ano de 2022 é oriundo dos estudos da disciplina Estágio Ensino Fundamental, em uma escola privada filantrópica e que recebe ajuda do munícipio na cidade de Tururu, Ceará. Para o instrumento de coleta de dados a pesquisa foi realizada de modo observação e intervanção de três regências aplicadas. A pesquisa se deu através da observação participante, que é “A técnica [...] realiza[da] através do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado para obter informações sobre a realidade dos atores sociais em seus próprios contextos. [...].” (MINAYO, 2002, p. 59). Tendo o apoio de estudos bibliográficoa, de autores como: Diop (1955); Marques (2015) e documentos que articulam a educação como BNCC (2018) e LDB (2017).

3. REFERENCIAL TEÓRICO

Percebe-se que a letra cursiva era bastante significativa para quem tinha o domínio sobre ela, já que refletia em diversos aspectos na sociedade, interferindo até mesmo em um emprego. A história conta que

Durante um longo período, a escrita cursiva era sinônimo de cultura, pois somente quem possuía mais estudo tinha um bom traçado. Investia-se muito tempo em caligrafia, com repetições das letras sem poder levantar o lápis do papel enquanto se escrevia. Em muitas situações, como na busca por um emprego, fazia-se também uma avaliação da escrita cursiva. Até mesmo a personalidade de uma pessoa era verificada mediante a análise da sua escrita cursiva, inclusive pela sua assinatura. (SCHWABE; LOTTERMANN, 2021, p. 733).

Porém, nos dias atuais, percebemos que a letra cursiva não vem sendo tratada mais com essa certa prioridade, visto que agora os alunos iniciam seu processo de escrita com letra bastão, mas que esses alunos terão que aprender  letra cursiva. Como é o caso da série na qual fiz essse estágio, visto que as duas professoras não força que os alunos saibam de imediato a letra cursiva. Nas aulas observadas elas sempre falam que os que ainda não conhecem a letra cursiva pode continuar fazendo a letra bastão, e quando a professora vai escrever na lousa ela sempre escreve uma determinada frase com letra bastão e do lado ela escreve a mesma frase com a letra cursiva. Diante dessas situações os alunos vão criando maneiras para sanar tais dificuldades, como foi o caso de uma aluna na qual foi notado, diante das observações; a criança cria seu próprio método, a mesma fez em papel de caderno o alfabeto, na qual ela coloca a letra bastão e letra cursiva lado a lado, assim cada vez que ela sente alguma dúvida, ela abri essa folha para consultar.

4. RESULTADOS
Na primeira aula, com o tema: “Onde e quem originou a escrita?”, foi proposto trazer para as crianças que foi na África que a escrita foi originada, pelo o povo negro. Desse modo, trazer a valorização desse povo e fazer uma ligação entre África e as duas comunidades quilombolas que existem na cidade de Tururu: Conceição e Águas Pretas. Estimulando e conscientizando as crianças da riqueza que é a cultura africana e como ela foi inserida no Brasil. Foi proposta uma atividade que em forma de desenho fosse ilustrado algo que represente a cultura dos Quilombos do Município, com o uso de lápis de cores, tintas guaches e escrever o nome deles usando o alfabeto hieroglifico. Desse modo trabalhar uma das habilidade que tem por meio (EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade, o município e a região, as relações estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a formação da cidade, como fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes empresas etc.
Antes de intervir foi perguntado as crianças o que elas conheciam sobre África, sobre a cultura das comunidades Quilombolas das comunidades, e assim, muitas delas participaram, falando das danças dos negros, que eles foram escravos, falaram que na África passava na televisão que tinham muitas pessoas passando fome, que lá era pobre. Depois da fala dos alunos, foi o momento de intervir, e dizer que África contribui bastante para revolução da humanidade, como da origem da escrita, que a história comenta sobre a escrita originada no Egito antigo, a escrita demótica, hieroglífica e a hierática, a escrita usada no modelo cursivo. Mas pouco se fala como era esse povo, como eram suas características físicas. Segundo Diop (1955, s/p):

Em descrições contemporâneas dos antigos Egípcios, esta questão nunca é levantada. Testemunhas oculares desse período formalmente afirmam que os Egípcios eram Pretos.  Em várias ocasiões, Heródoto insiste no caractere Negro dos Egípcios e até mesmo usa isto para demonstrações indiretas. 

E assim foi comentado com os alunos que a escrita foi originada por pessoas negras, que por mais que boa parte da história não quisesse associar o Egito com o continente africano, e não quisesse mostrar que de fato os Egípcios do Egito Antigo era um povo negro, foram eles, o povo negro que deram origem a ess tecnologia de escrita. Mas que somente os escribas que faziam uso dessa escrita, o que foi ressaltado na aula que não se difere muito dom tempo atual, que não são todas as pessoas que dominam a escrita, e assim as crianças trouxeram exemplos de familiares, que não sabiam escrever e ler, por isso tinham que trabalhar da agricultura. Depois de toda indagação as crianças foram fazer suas duas atividades propostas, na qual muitos desenharam escravos como representação da África a cultura negra e para fazer seu nome com a escrita hieroglífica, muitos tiveram dificuldades de entender, mesmo com a letra bastão ao lado de cada letra hieroglífica, porém, com bastante explicação e vendo que aqueles alunos que sempre conseguem interepretar a explicação rápida conseguiram concluir a tarefa.
Na segunda aula com o tema: “O homem da caverna e a escrita”, foi proposto levar para sala de aula quem foi o homem da caverna, mostrando seus hábitos e costumes. Que o homem tido como homem das cavernas tinha o seu modo de escrever e se comunicar e assim conceituar o que eram as figuras rupestres. Que existe uma cidade próxima de Tururu, chamada Itapipoca que foram encontradas essas pinturas. Propondo a atividade com o uso de folhas sem pautas, revistas e esponja de aço, e canetinhas ou lápis de cor na cor para fazer o desenho de uma arte rupestre.  Assim sendo a habilidade trabalhada seria (EF03HI04) que é identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade ou região e discutir as razões culturais, sociais e políticas para que assim sejam considerados.
Entramos no assunto com relação a “escrita”, de que o homem das cavernas usavam as figuras rupestres para ilustrar sua vida, seu cotidiano e rituais. Sendo que é fato que a escrita já se apresentava na época do homem primitivo no paleolítico, na qual os mesmos faziam desenhos nas paredes das cavernas, como forma de comunicação, esses desenhos foram denominados artes rupestres (MARQUES, 2015, p. 22-23). 
Com a atividade proposta as crianças só tiveram dificuldades em desenhar sua própria mão, mesmo que só era o traçado dela, na qual pedia a atividade, depois dessa questão eles conseguiram concluir a atividade completa. A terceira aula, trouxe o tema: “Conhecendo o Lettering”, com a ideia de levar para os alunos de que eles podem se apropriar da escrita de forma lúdica, fazendo artes, como o uso do lettering, ressaltando-os até mesmo que eles podem fazer dessa arte uma futura profissão. Ainda não foi possível realizar essa regência

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as observações foi notório o quanto que esses alunos estão tendo dificuldades para começar compreender a letra cursiva, mas por outro lado eles conhecem muito bem o que é a letra bastão, que as professoras estão sempre intercedendo para que eles possam compreender o que é a letra cursiva, e que as próprias crianças criam seus métodos para auxiliarem nesse processo. De acordo com as regências ofertadas, essas crianças conseguiram compreender que a a escrita é importante para que elas possam crescer na vida, trazendo exemplos até mesmo de familiares, que por motivos de não saberem escrever não tiveram um trabalho tido como “bom”, restando somente para eles a agricultura. Conseguiram compreender que com o uso da arte da caligrafia Lettering eles podem ter uma profissão. Sendo assim implantado em cada um a semente de que a escrita, seja ela qual for, é fundamental para viver em sociedade.
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